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RESUMO 

 
Introdução: O período perinatal é caracterizado por intensas transformações fisiológicas, 

psicológicas e sociais. Em contextos marcados por desigualdades sociais, como pobreza e 

ausência de suporte, gestantes podem estar mais suscetíveis ao adoecimento psíquico, 

especialmente aos Transtornos Mentais Comuns. Objetivo: Descrever a ocorrência de quadros 

sugestivos de transtornos mentais comuns em gestantes de regiões vulneráveis de Pernambuco. 

Método: Estudo observacional, transversal e quantitativo, realizado em Unidades de Saúde da 

Família dos Distritos Sanitários III, IV e VII do Recife-PE. Participaram 165 gestantes. Utilizou-

se o Self Reporting Questionnaire para triagem de Transtornos Mentais Comuns. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética (parecer nº 6.722.320). Resultados: A triagem indicou presença 

de sintomas sugestivos de Transtornos Mentais Comuns em 65,2% das gestantes. Os sintomas 

mais frequentes foram: nervosismo (69,5%), choro frequente (51,2%), infelicidade (49,4%) e 

medo constante (48,8%). Ainda, 41,5% relataram perda de interesse, 31,1% sentimento de 

inutilidade, 23,2% baixa autoestima e 12,2% pensamentos suicidas. Conclusão: A alta 

prevalência de quadros sugestivos de Transtornos Mentais Comuns entre gestantes de regiões 

vulneráveis evidencia a influência dos determinantes sociais da saúde no sofrimento psíquico 

durante a gestação. Os resultados reforçam a necessidade de ações integradas de cuidado em saúde 

mental no contexto da atenção primária. Contribuições para a Enfermagem: A enfermagem 

tem papel estratégico na detecção precoce dos Transtornos Mentais Comuns e na promoção de 

ações educativas e psicossociais voltadas às gestantes. Considerar as vulnerabilidades sociais 

permite um cuidado mais integral, equitativo e centrado nas necessidades reais das mulheres 

durante o ciclo gravídico-puerperal. 
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